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Aos nossas bandidos das sacris-

tias ainda não lhes deu para isso.

ao contrario do que sucede com

as sufragistas de Londres, mas de

uns aos outros faça o diabo a es-

c dba.

“Liberdade,,

salvo seia

  

    

un rr rob

O nosso querido amigo, sr. ltrri

da Cunha e ('osta. acaba. de voce-

ber do Directorio de Partido Re-

pulzrlica'no Portugues, o seguinte

oficio que gostosamente public:—

rnos :

     

A proposito dum incidente que,

mesmo quando se não provára ser

apenas uma frrrunculosa rebentaçâo

de odio evolucionista, tão só envolve-

manchadas linhas. onde vai todo o

desespero de quem, amando a Repu-

blica acima de todas as coisas. assis-
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em França de todas as caixas onde

se não indique o pai;/. em que foram

fabricadas.

Crôrnos não estar em erro allr-

mando que no que diz respeito a

Portugal essa medida pouco pode

afectar Os nºssos produtos. pois qua—

se todas as caixas que ali tomos vis-

to bem extensivamente trazem o no—

ruc do Fabricante. 0 a origem.

.l—lstudadas depois mais serena-

mente as causas da crise, os pescado-

res chegaranr :i seguinte conclusão:

ver-tem ja lagrimas de crocodilo

pelas violencias que no/m'ohnm-

lc se hão de praticar com o des-

vairurnento do triunfo.

Que não querem sangue!

Que não querem violenciasl

Mas como hão de eles evitar a

Arvoranclu' quando o por'z tao in-

dignado esta com os processos dos

republicanos ªl

    
  

 

    

 

ria um deputado, uma unica perso-

pnzeram-se as sargetas

monarquicas a borrifar enxurro so-

ualidade.

bre aReprrblica. A sua imprensa

tomando ris mãos cheias o lodo e a

trampa servida pelos excelsos repu-

blicanos que o sr. Antonio Jose de

Almeida acaudillra o acoberta. des—

brida—so em galopadas de frases ras-

cautes, erriçadas de arestas do casco.

Perdido todo o receio, porqrre a ver—

gonha não padeceram transe em do—

mimada visto de ha muito a não te-

rem, investiram os magotes reacio-

narios com as mãos cheias de pedras

e as bocas espnmejantes de acanallm—

dos doestos.

A corja defensora de bandidos,

crrmplice dos assaltos a fazenda pu-

blica, & malta dos adeantarucnfos, a

borda deslavade das nrais torpes cor—

ruções mouarquimrs, ufoitou-se a jo-

gar a administração republicana,

honra, clara e límpida, insidias e

suspeições diprimentes.

Nem uma sombra de prova adn-

ziram, como base da torpe cometida.

Nem um indício sequer de menor

zelo na defeza dos dinheiros do povo

eles apontaramTorpes caluniadores,

limitaram-se a reproduzirern pala-

vras: «:S. Tomé», «binubas»; «ques—

tão de Anrbaca» . . .

Mas que significam semelhantes

expressões? Que porção de crime

acobertam? Que precisas acusações

conteem ?

Nenhuru deles o declara—porque

nenhum e capaz de forjar uma pn-

Ibice justificativa das vagas alusões

pretensamente infamautos.

Não é este porem 'o caso que

agora nos importa ao trocar as des-

“WW“...

Trim rm nur . . .

As ameaças escriptas e divul—

gados pelos monarquicos que to-

rnaram folgo após a amnistia, de

que serão fusilados os republica-

nos quando implantada a monar-

quia, dão bem a ideia do que sao,

do que sempre foram.

Os almas . . . bemf'asejas teem

o instinto dos chacaes e hienas

que so com sangue se alimentam.

Quando foi da primeira tentati—

va de incursão, já com anteceden-

cia se sabia que eles, os monar-

quícos, preparavam a chacina dos

republicanos mais em evidencia;

agora dizem publicamente que tu-

silarão quantos não se virem já

para eles, arrependidos e contri—

ctos, abjurando dos seus belos

ideais.

Que belos corações se acober-

tam sob os arcabouços dos matu—

lees!

,..

Falta de agua

A Camara interessa-se nova-

mente pela questão do abasteci-

mento de agua á cidade

"Em casa do sr. Bernardo Tor-

res, aos Arcos, esta já aberta a

inscrição dos que desejem adqui-

rir penas de agua e dos quea.

queiram ter em casa por conta-

dor.

A falta de agua com a aproxi-

 

 

te ao espetaculo do seu euxovalho,

perpetrado por aqueles que nenhum

direito podem invocar para faze-lo e

nenhuma autoridade moral para esse

. enxovalho teem.

   

                    

   

   

           

   

  

   

     

   

   

   

 

    

   

 

Lisbon, !; de Junho de 1914.

Ao cidadão Rui (Ia

(É'osfrv , ((ir/.”” Secreta río

f?r)1)tís.síi0 Distrital Republi-

cana de Arm-o :

() Directorio do Partido Hw-

prrblo'ono Português [em toda

o. sutis/ª(u'ão um murmurar-ros

qm", Ira/"endo scr/nido de perto a

rosso rondam (( «Irªni-ro do por-

tiz/o. vm (limª, como partido-río,

proprunuulistu (& membro de ogro-

midço'es politicas, tmulcs (ler/zona»

rªm./lo. rl par «fmmf. rÍ-nvtelriqr'ortc «-

pondmvu/rc «(Situ/lr, victim fiel,/í-

c'ação, in./ofíozurcl trabalho e

a.rzreirrplmº disciplina, mor/ramon

duvida. Mn em elifoot—r (pee (ªos

(“mise/fªra, pelos vosses actos ('

serviços. um bom cidadão e II,/H

pr'csfflnfrª r'r'nªrvlzk/ío”(arco.

.-lo(orcs-rlndo—ros a [ir.—”er ([Whªt!)

o/ir'z'o o Uso que cntmulwªdcs, «Íc-

.s'ejmno-ms

  

    

   

  

   

         

    

  

        

    
  

     

   

   

 

   

   

  

  

  

A reacção monarqnico-clerical

que vai de vento em poupa, dei—

tando jornais a. luz que é um lou-

var a Deus. acaba de fundar mais

um org-rio no Porto. Chama se ele

Lvl/JW'r/(lf/P .'

Liberdade jesuítica, bem inten-

dido. Liberdade de irnporem a te-

da a. gente a autoridade do Papa,

a indiscutibilidude do dogma. as

praticas do boaterio, ett-.. Liberda—

de de rnardarem ri fogueira quem

discordar dos seus pontos de fé.

como na Inquisição. e de conde-

narerrr quem lhes atacar o confis-

sionario, como sucedeu com o co-

lebre julgamento de Vizeu, pouco

antes de cair a monarquia.

Mais liberdade, ainda?

Sim, a de conspirarem aberta-

mente contra a Republica, ade

perturbarenr o paiz constantemen-

te com as tentativas de restaura—

ção. a 'de difamareur a nação no

estrangeiro, a de quererem antes

Alonso Xlli que Afonso (testa..

etc. !

Mas afinal o mob/ile libera/is-

mo, na expressão dos clcricais de

outros tempos, não estava já con

derrado pela Egreja ?

Enfim. palavras !

o

As grandes gréves

O determinante motivo deste es-

crito & inquirir do sr. presidente do

conselho se está disposto a consen—

tir, não a discussão do regimen. o

[debate das leis, o proprio comentario

'de Constituição, mas o nltrage da

Republica. Nós queremos perguntar

ao chefe do ministerio se se padece-

rarn anos de sofrimento, se se sacri-

ficaram gerações a erguer esta obra

de democracia e resgate nacional,

para que melhor a visem os golpes

monarquicos ?

E se a resposta des. ex." e de

que a atitude de semelhantes agres—

sores (r legitima, os republicanos

sincerºs e intransigentes teem rrnr

só caminho : — fazer aquilo que as

autoridades constituidas. rapitulzrudo

ante o inimigo, não tem coragem ou _

não teem vontade de praticar. Sol/.flv e Fraternidade

E' possivel que nestas palavras "Secretariado llirectorinzr.

se descubra um espirito subversivo.

l'? possivel . . . A covardia encontra

sempre uma desculpa para si mes-

ma . . . atribuindo excessos aos de-

mais.

Victorino Guimarães.

A Comissão Distrital Politica

votou. tambem, por unanimidade,

numa. reunião expressamente corr-

Vocada para esse fim, a seguinte

declaração :

  

Mas antes rebelde perante a [te—

publica do sr. Bernardino Machado,

Republica em cócóras e em venias,

que a transigencia e a conformidade

com as matilhas realistas, arvoradas

em censores e cartões . . .

 _1."—O sr. Rui da ( binho e

Costa. roralm-zm sen/lo royal des-—

ta comissão: «? destituído de [rm—

(lomcnfo o boato de que abando-

nou o Partido Republicano Por-

Mymªx.

2.º— Os meti/'os que determi—

naram o rr/ãstmnento tempora-

rio do sr. Can/uz «» (festa dos

trabalhos desta comissão, em, na-

da ].rrejurl-z'ca-m o seu caºrcwter,

merecendo sempre este senhor a

confiança e consideração dos seus

correl-zÇr/íommos.

_ "illa e ar lllíl
'em França

Tumultos na Italia—

Sit-uação grave

As ultimas noticias tolegraficas

de Roma dão como mrrito seria a si-

tuação n'aquela capital, onde não se

publicam joruaes alguns, estão fe—

chadas todas as lojas e foi proibido

um comício que os socialistas pre-

tendiam organisar.

A parte central da cidade encon-

tra-se ocupada militarmente, tendo-

se dado colisões, até agora sem gra—

vidade, entre a policia e os grevistas.

A situação em Ancona atingiu

proporções que muito preocupam o

governo, por isso que são t'requeutis-

simos os combates entre as tropas e

os anarquistas. Em Florença tern—se

dade egnalmen tc conflictos, dos quaes

resultaram já mortes e ferimentos.

Consta que o sindicato de cami-

nho de. ferro declarará tambem &

grêvc e que sejuntarão ao movimen-

to os trabalhadores do campo, de

modo que a greve seja geral durante

2—1 horas em todos as cidades de lta—

lia.

Em resumo, a situação e consi-

derada de extrema gravidade, presu-

mindo-se que o governo está. pericli-

tanto e que pouco tempo se poderá

conservar no poder.

ª—

Novo rªncho de iriam

Infonnam—nos de que se acaba

de formar nesta cidade um novo

rancho de tricmras, intitulado—

Mocídazle Aveirense, devendo co—

meçar na proxima semana os seus

ensaios de fados, marchas e novas

canções.

..—

Queda ao rio

lªla dias, brincando perto do

caos, umas creanças, quasi em

frente do hotel Cysne, uma caiu

ao rio, e morreria afogado se não

fosse o sr. Antonio Rodrigues Je-

ronimo atirar-se a agua e sal-

val-a.

O que vai decorrendo—a reles

atitude de orelha murcha em face de

salal'rarios ainda emboldriados no

lôdo rnonarquico —é que é humi-

lhante e (» indecorosa.

 

Imação do verão vai-se tornando

sensivel nas fontes da cidade, e

todos os dias estamos vendo con-

flitos, pois todos querem ser os

primeiros a encherem os cantares.

Ainda hontem na l'onte dos Ar-

cos uma criada partiu o cantaro a

'um impedido militar, e este apo-

derou-se do cantaro da criada, e

que resultou uma scena pouco

edificante e que por ser a hora do

rrreio dia fez juntar nmita gente

fervendo os comentarios.

6 em Portugal

é queha sel-vagens...

  

A França. atravessa ainda uma

grande crise pela falta de sardinha,

a que os jornais chamam lá («rise

saw!Moré/'e.

Este caso interessa por todos os

motivos a Portugal o principalmen-

te depois das rrltirnas assembleias

extraordinarias dos pescadores bre-

tões e vendeanos. A sardinha tem

desaparecido daquelas costas e os

pescadores reclamam urgentes pro-

videncias do governo.

Numa reunião em Nantes foi

proclamado como um facto indiscu-

tivel a «concorrencia terrível que é

feita por Portugal, Espanha e até a

Noruega a industria da sardinha

francesa».

A essa reunião assistiram os de-

putados departamentais e um repro-

sentante do ministro da marinha.

A assembleia aprovou as seguiu——

tes propostas, que vao ser apresen-

tadas ao governo da republica fran-

cesa:

1.º Para que todas as conservas

francesas sejam estampilhadas, de

maneira a evitar a falsificação;

2.” Para. que todos os produtos

de origem estrangeira tragam, de

uma maneira bem visivel, amores.

de paiz de origem; *

3.” Ernfrm, para que o parlamen-

to vote uma lei proibindo avenda

  

As sufragistas de Londres, pa—

ra serem ouvidas nas suas recla—

mações, deitaram agora o fogo a

egreja historica de Beadsael, pro-

ximo da cidade de Desby, &. qual

ficou reduzida. e. cinzas.

Pelo que se vê, as mulheres in-

glezas não teem sentimentos no—

nhnns.

Até aqui revelavam a ausencia

de sentimentos artisticos, agora

revelam tambem a. ausencia de

sentirrrentas religiosos e de tole-

rmcia, pois que nos amorosos já

nem sequer falamos.

E uma providencia passar-se

isto em Inglaterra, porque, se fos-

se aqui, Portugal era um paiz de

selvagens, e mais cobras e lagar—

tos na boca dos nossos difamado-

res.

 

Orwrho e

([I]

Santissima e evangelica gente!

Bom sera começarmos a ver a

maneira de lhes irmos agradeceu-

do trio bons propositos !

*.....—

vamu
zip Q,

(De Ramalho Ortigão)

Nado. nuns [mosto para os

wat-unica do que ensinar o's mn-

l/ufres que ha instituições espe-

ciais para o serm'ço de Deus,

para a conquista do ceu, para

o renais.—rão da cobria. O posto.

digno da nrulhcr cristã «5 ein

casa no pé de seus filhos.

     

   
  

   

   

    

   

  

   

  

   

  

    

   

   

  

   

 

   

  

   

  

 

não só a sardinha rfiesaparece das

costas francesas, rna.— tambem a ex—

portação baivou de U) milhoes de

kilogramas a (3 milhões.

Os pescadores alirnrunr ser-lhes

impossivel lutar contra o estrangeiro

na quantidade, muito embora o pes»

sam fazer na rpralidade.
- ___—o"—

llãn notando
—__

Os leitores estão lembrados de

que se deu ha tres mezes uma

amnistia.

De que podendo o governo por

fora do paiz qualquer conspirador

tido como chefe. se limitou a ba—

rrir' apenas meia duzia de magna-

tes.

De que a Republica tratou com

tanta generosidade essa gente das

corrsprraçoes e incursões que ape-

zar da sua persistencia em pertur—

barern o socego do paiz, nem um

so conserva preso.

De que nos julgamentos toda a

gente dos conspiradm'es se quiz

sempre fazer passar por vitima

dos odios republicanos.

Pois veem agora a atitude dos

mesmos “6 Pois ouvem o que eles

dizem '? As ameaças que fazem '?

Os planos que traçam ricerca da

restauração monarqnica '! ( ) des-

caramento e a sencerinronia com

que anunciam para breve uma re-

volução definitiva ?

|) desplante com que falam nos

seus preparativos ?

() cinismo com que discutem o

destino que hão-de dar aos lro-

mens da Republica '?

A provocadora pedantice com

que gisam as medidas do proví-

mo governo monarquiso '?

Pois bem : e se. a Republica

lhes der uma coca boa '?

E se a Republica, abatendo um

pouco & 'a'rrdealidade. lhes rufar

nos hombres ?-

Sc tomar mesmo algumas medi-

das de precaução “#

Nesse caso, aquela caterva to-

da e. apenas uma vítima dos cdios

dos republicanos.

“

ijuu e um

Picarescanrente interessante

tem sido a discussão dos jornais

reacionarios acerca do ajuste de

contas.

Contando com a restauração

como o pao para a boca, os cori—

feus do neo-mouarquismo não se

preocupam com outra coisa que

não seja o ajuste de contas !

Que se lia—de fazer aos republi-

canos 'l que se lra—de fazer zi for-

um?/a ?

E depois vao dizendo as opi-

niões. Uns querem que se lhes

aplique a forca que tão bons ser-

viços prestou ao sandosissirno D.

Miguel. Outros optam pela liqui-

dação no momento do tumulto das

ruas, a mexicana.

. Outros mais hunranitarios optam

pelo gerado plano de Joao Frau—

co—desterro.

Outros entao, santas almas !

   

   

   

   

   

   

  

   

   

   

 

    

 

     

  

  

control/ilações nzistícas escuro“

(rr-or «. ele!/ria dorms—tica, alvoro- "

com o virtude, pertàrbam a, ,

consciencia. Na sociedade?—Walt.

« mulher pertence mteqralmeoiã-

tc, com todo, a rayzonsobrlccàcqlo;

me da reocmração do homem

pelo atração do lar. Des—mor

sob qualquer pretexto que seja a

atenção da another dos interes-

.Srfs do familia «: cometer com a

moral um .s'rrrf-rr'leorfo. A casa

conjugal tambem e um templo, e

a í)t(tt(.")'-nílf(t(fr' vê uma rolo/rão.

Corpus-Christi

Ar'r'ostarrdo com o tempo chu-

voso que hoje fez, e para nao per-

derem o velho costume, ainda

apareceram na cidade algumas

pessoas das powmcões ribeirinhas

que neste dia aqui vinham benser

o pão do S. Christovam e bailar

no jardim ao som dos lrarnroniuus

emquanto a procissão do Corpus-

Christi se nao punha na rua.

ROMA

TRANSIGINDO . . .

Um jornal de Lisboa diz corrs—

tar-llre que «o sr. cardeal patriar-

ca, para rememorar a sua eleva—

çao ao cardinalato, vai conceder a

amnistia a todos os clerigos sus-

pensos qrre tenham dado provas de

regeneração, e licenças por escrito

para o exercicio d'ordem a todos

os olerigos pensionistas, que em

virtude das suas precarias circuns-

tancias se viram na necessidade

de aceitar a pensão que o Estado

lhe ofereceu.»

E” Roma a transigir para evi-

tar o conrpleto abandono das egre-

jas em Portugal.

E assim ha de ir acabando a

guerra a Lei da Separação . . .

AGRIGUDTURH

A chuva (pre hoje caiu veiu be-

neficiar muito a agricultura, prin-

cipalmente os ruillros que se ha-

vianr resontido com as fortes ven-

tanias que ultimamente tem feito,

prejudicando-os em extremo.

As salinas e que sofrem gran—

de atraso com a chuva, poisal-

gumas estavam prestes a serem

batarias e agora terão de esperar

mais uns dias até que novame

enxuguem.
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« A LIBERDA
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«lo seu destino, ci missão subir.."
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“' “
ro da Veiga fi colocado zi entra .
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_ “"Al er ªriª.ª..vel & ldda da. vila (hoje Salgueiiinho), DIVA
GA o ' Í ] ] ( Alballl

a

»» um padrão em que se dizia que
E BC ao do Plbo & — *

, 13,
all principiava a albergaria do D. ___—,,, _, . ) O º novo J:;tíªâdorºbºu

ªº

:] "jª,;

   

   

        

   

   

    

 

  

  

    

  

   

   

              

   

  

       

   

   

  

   

  

   

  

   

  

  

No ano de Cristo de 1117, ou

seja 1155 da era de Cesar, pelo

mez de novembro, passºu sintam-"

, . ta-rainha D. Teresamãse de Afon-

J ' so Henriquesgnosso 1.º rei, uma

, carta de previlegioa Gonçalo Eriz,

concedendo—lhe a sua vila ou quin-

ta de Osséloa (hoje Assillió), que

confinava com terras de Santa

Maria da Feira, onde a carta foi

assinada. A vila ficava na estrada

que vinha do Porto.

A. carta do conto nao foi conce-

: dida, a titulo de generosidade,

', mas com a clausula de estabelecer

| uma albergaria no sitio de mei-

l gonfrío sobre a estrada, da qual

l foi primeiro albergueiro Gonçalo

& lristo. Parece que os terrenos de

;* Osséloa eram muito agrestes,pois,

entre os tributos a pagar, figura-

vam as mãos de cada urso que ali

fosse caçado. A carta já não exis-

te no original, mas unicamente

| uma copia autentica. Em 1258

(era de 1296) houve uma ques-

! tao suscitada por direito da alber-

' guria, tendo de intervir D. Egas,

: bispo de Coimbra. A albergaria

ja não existe. Nela esteve muito

tempo instalada a cadeia comarca,

mas, mais tarde, foi vendida e

demolida, achando--se, no seu lo-

gar, construído o palacete do sr.

' Patricio Ferreira. Da%crgaria só

existealaiide,ensaio e a pri-

mitiva,e* i colocado na parede

interior, ladooiroito, do atrio da

nova cddeia. A a a presta-

va utili's'simo refugiou“ passagei-

ros, quese viam pontiagudos pe-

lasMithos“Menores de

' Maior) lin-

" *Q.dapovoaçãoa3    , 3kilometros de

f/ 'Alb'erg'a'Mªemete a mais

?Orthntetática de papel da

Kz'. omhmdolª'fhdo _A vila de

Albdpmi'gariapomounica—[gm magni-

* ticaGadotti , provin-

' 'E'-PÉS do Cou—  
, (ªfªgº!

cia,) , '

celho e uma egreja rasoavexl Nes—

ta existe um belíssimo altar-môr

de talha dourada, bastante des-

cuidado, mas apreciavel.

A _estaç-Zrodo Caminho de For-

- ro do Vale do Vouga é, certamen-

te, a mais bem situada de todaa

linha.

A vila tem lindos passeios,

mas os principais são ao Vouga

Bico do Monte e Tunel de Angeja.

Nesta freguezia existia o antigo

solar dos Marquezes de Angeja,

ainda ha poucos anos demolido.

E” abundante de peixe de Von—

ga eda puteiro. de Frossos; nesta

costumam aparecer pimpões de va-

rias cores,-nm principalmente ver—

melhos, aqui muito apreciados pa-

ra aquarios.

No lugar de Paus (antiga vila

eséde de concelho) existem mui-

tos fornos de telha ordinaria, mas

que tem muita venda. A sua po-

pulação e de 13.525 habitantes,

e dista 18 kilometros de Aveiro.

A vila tem só uma freguezia com

3:441 fogos, segundo o Censo da

população de 1900. E' comarca

de 3.ª classe, criada pelo decreto

de 20 de setembro de 1890, e

instalada em 7 de outubro do

mesmo ano pelo Juiz, dr. José Di-

niz da Fonseca. Tem mercado do-

'mimcal muito abundante sendo o

principal comercio do concelho——

arrºz, louça de barro, madeiras,

telha e milho. Ficam neste conce-

lho as importantes minas de cobre

de Palhal e Telhadela, a primei-

ra das quais principiou a ser ex-

plorada em 1854. A capela do

Bico do Monte, sob a invocação

da Nossa Senhora do Socorro, foi

mandada erguer por um grupo de

devotos, em 1857, por se verem

livres do flagelo da epidemia do

colera-morbus, que dois anos an-

tes invadiu todas as casas. A de-

marcação das terras da Albergaria

!foi feita a 5 de junho de “1628

pelo provedor Jorge de Andrade

Corrêa, com nove marcos, e, por

entença de 27 de maio de 1627,

. -' ari-ada pelo celebre Tomé Pinhei-
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Tereza. Dizem que esse padrao

foi arrancadoee esta fazendo parte

do cruzeiro do Bico do Monte !

,Tem um chafariz do um belo

gosto architectouico, obra do cons-

tructor ulborgariense Jose da Sil—

va Vidal. Desta vila eram naturais

os grandes liberais dr. José lion—

riques Ferreira, e seu irmão João

Henriques Ferreira-, o qual, nas

lutas entre liberais e miguelistas,

foi enforcado. tendo estado a sua

cabeça espetada num pau em freu-

te das suas janelas durante trez

dias.

A vila e sadia, e o povo o de

sua indole disposto ao bem, tr: ba-

lhador e hospitaleiro, para não

renegar a tradição da velha alber-

(jarra.

ºf? * *

...
—__

_n—
woo

p—

Nnticias várias

Realizou-se, lia dias, em Paris,

o primeiro casamento de vegeta—

rianos. Tanto o noivo como a noi-

va são inimigos ferrenhos do pei-

xe e da carne . . dos outros ani-

mais, bem entendido. Depois da

cerimonia do casamento, segundo

ojornal informador, foi servido

aos couvivas, tambem vegetarianos,

um jantar constituido de frutas,

tendo-se bebido a saude dos noi-

vos alguns aluindes de. . agua

fervida!

A noiva ostentava no seu ves-

tido, informa ainda o mesmo jor-

nal, bastantes cereais e peras de

Santo Antonio. Era esse, na vcr-

dade, o unico enfeite que ficaria

a matar nos vestidos de quem l'a-

ra das cerejas e das perus o seu

principal alimento .

Que lhes aproveite.

sª,-Zee;— A junta de paroquia do

S. Tiago do Castelo, concelho de

Montemor o-Novo, pediu a ceden-

cia da capela de S Sebastião,

onde ha muito nao se exerce o

culto, a fim de nota efectuar as

suas reuniões. Tambem a camara

municipalde Portel fez identico

pedido acerca da capela de Santo

Antonio da Praça, para instalação

da repartição de registo civil da—

quele concelho.

ât-ate— A camara municipal de

Alcobaça pediu a cedencia da e. -

pela do Espirito Santo, da fre—

guesia de Maiora, para depois de

devidamente reparada e adaptada

nela instalar a escola primaria do

sexo masicul-ino, que funciona

actualmente em um edificio abso-

lutamente improprio. A junta de

paroquia daquela freguesia corro-

borou o pedido, instando pela ce-

dencia imediata.

rev-sw Contam os jornais ex-

trangeiros que, numa revista tera-

peutica de Berlim, o dr Boehene

vibrou um golpe terrivel no tengo.

Descobriu o sr.

mais nem menos que a popularis-

sima dança era o agente duma

doença muscular que facilmente

pode confundir-se com o reumatis-

mo.

——Porque *i—perguntarão com

desgosto as jovens dançarinas que

já iniciaram os seus ensaios para

se exibirem na proxima época nos

nossos casinos :

—Porque os movimentos da

extensão, da dexao e de abdução

do pé que o tango exige, provo-

cam uma dolorosissima intiamaçao

dos tendões . . .

Adeus, tango ! . .

essª:-e No Porto vai iniciar-se

um movimento contra as mulheres

de virtude e as parteiras curiosas.

” No hospital da Miseri-

cordia do Porto curaram-se duas

creauças de poucos mezcs que es-

tando na cama foram mordidas

pelos ratos. -

seix— 0 valor da libra no Bra-

zil é de 14$883 réis, e em Por-

tuga] de 5$224 reis.

   

 

 

 

doutor nem 3

esse Teodoro Roosevelt esta

ª.:

No campo, onde se gosa saude

e se vive com a natureza, adqui-

re-se tambem o habito da econo-

mia e bonitas vezes da avaresa.

0 camponez o cioso dos peque-

ninos nadas que nascem e crescem

nos seus aidos ou nas suas var-

seas.

De manhã anoite ele vigia sem

descanço as suas sementeiras e

plantações.

E, frngal a sua refeição e pri-

va-se as mais das vezes dos fru-

tos do seu pomar para os levar ao

mercado onde possa vende.-los pa-

ra amealhar o seu producto que

mais tarde servirá. para a compra

duma tira de terra ou duma junta

de bezerros que se criarão no cur-

ral.

Em volta do quintalejo, em mi-

nusculos canteiros encostados a

parede, desenvolvem-se em confu-

são diversas plantas fioriferas que

neste tempo dão um rendimento

certo, pois que com carinho apro-

veitadas, feitos ramos mais ou me—

nos rusticos e artisticos aí se ven-

dem no mercado para enfeite das

salas dos pobres que não podem

ostentar nas suas jarras de louça

com figuras estampadas as altivas

rosas dos bem cultivados jardins.

E pena é que, muitos, a maior

parte, se obstinem a viver a vida

rotineira de nossos avós, não aten-

dendo uem (piercndn ver os pro-

gressos da sciencia que tem alas- e de prender na sua passagem os

trado, rreando novos meios de fa- destroços que deslisam para a foz

zer multiplicar em qualidade e do rio a caminho do mar .. .

quantidade todas as plantas "com (ls salgueiros teem inspirado

sons fructos e flores, poetas e abrigado muitos cantores

, * ,, alados e os que foram plantados

Quem em passeio pelos nrrua- na estrada do Americano teem

mentos urvorisados da cidade va, despertado os maus instintos dos

vandalos e dos garotos que sem
ainda que einbevido nos pensa-

mentos agros de sua vida, notará de nem piedade os teem partido e

cortado . . .a dcsparidade que ha na seleção

Que lindo ficaria aquela peque-
das arvores que orlam esses arrua-

na avenida plantada de eucali-
mentos.

Na avenida da Revolução ha ptos que em pouco tempo se des-

envolveriam sob a protecção dum
arvores lindas, com sua copa em

guarda que castigasse tambem
redondo; outras ha, porem, que

esgronviadas, com suas pernadas sem dó nem piedade e atrevido

que ousasse tocar numa só das
ao alto e cloroticas, destoam do

conjunto, mais destoarào se, a suas folhas em game !

quatro que ali ha, não acudirem E depois, quando grandes, soh

de [conto, pois estão sendo inva- a sua tronde, que passeios tão ri-

didas pelo piolho e pela “formiga, timados aspiraudo o seu aroma,

apresentando já alguns ramos um tonificando os pulmões enfraque-

mau aspecto de viscosidade, e o cidos . ..

passeio vae-se enegrecendo com a Que belo . . . que agradavel!

proximidade dos parasitas. ' F. N. Correia.

.ª
º—
W

em llespanha, tendo no diª 9 Mwm!“ PRESIDENCIAIA

moçado na Granja com Afonso

Foi adiado para mais tarde a
XIII.

visita que o sr. dr. Manuel de Ar-
«zene- 0 governo hespanhol . .

prorogou as cortes até agosto pª- maga tencionava fazer ao Algarve.

*

ra votar a lei que cria a nova es-

Para o banquete que o chefequadra. &

%%%- 0 ªl'. D. Antonio Mendes do governo oferece no dia 18 no

ministerio do interior, em honra
Beloja pagou a visita que o sr.

Bernardino Machado lhe fez quan- do sr. presidente da Republica,

do da sua eleição para cardeal. do corpo diplomatico e do parla—

%%,— Jú esta em Portugal o mento Hª' Peªsºª dos presidentes

,; João pr,-ªum das duas camaras e dos chefes e

leaders dos partidos ali represen-

pENÃS DE AÇO têdºªvjáforam distribuidos os com

NHCIONAES “tºª
Para o banquete foram tambem

Recebemos uma caixa de penas convidados os antigos presidentes

de aço, de diferentes marcas, produ— dos ministerios e ministros dos

to nacional de Pedras Rubras. E' negocios extrangeiros da, Republi—

ººm º mªximº Prªzer (tªº rºgiªtª- os, membros do governo proviso-

mos a nova industria, certos de que rio, governador civil, reitor da.

tºdºs ºª bºns Dºmeliª-SBS ªªberâº Universidade de'Lisboa, procura-

auxilia-la, gastando das referidas pe— dor geral da Republica, coman-

nas que são tão bons como as melho- dante da divisão do exercito, ma-

res estrangeiras. jor general da armada, etc.

Os formatos são elegantes e em
. _ Ao jantar seguir-se-ha uma re-

as qualidades habituais, de forma
, , . cepção, para a qual serão convi-

que substituem perfeitamente as im- dados os secretarios e adidos ás

portadas. E, acima de tudo, o justo
legações estrangeiras, os senado-

proteger todos aqueles que com tan-
_ res e deputados, etc.

to afinco procuram dcsmentlr a m'

tina de que em Portugal nada se Fotogravu ras

faz do bom em industrias que se di-

OM magnificas vistas, aspectos
zcm privativas do estrangeiro.

A nova fabrica, instalada no lin- e costumes do Distrito de Avel-

ro, em estado. de novas, ser-
do logar de Pedras Rubras, além de

penas de aço, produz tambem,'e com vindo para jornais, livros, re-

a magnifica perfeição, botões, ata-

ehes e demais produtos metalurgi-

cos. ,

0 ciume é o desejo da posse

unica do objecto ainbicionado, e

raciociouaudo assim é que loucos

namorados preferem a morte em

comum ou a eliminação desse obje-

cto desejado.

Ha dias um fedelho, parece que

de 1-1 anos, que catrapiscava uma

boneca de 12, quiz matar-se por

que a mae adoptiva lhe contraria-

va a inclinação para a pequena.

Agora, no concelho da Maia,

um palminho de cara galante e

tentador, de 18 anos, Laurinda

se chamava a alegre mariposa que

a todos sorria, sem inclinação de—

cidida, foi vítima dmm ana:—ento

d'mnor que lhe deu um tiro no

peito, matando--a.

E assim vai correndo a fita sem

que os loucos namorados pensem

que muitas outras suspiram tam-

bem por eles com tentações de os

matarem . . . com beijos.

*

 

   

  

 

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

   

  

      

  

   

  

        

  

  

    

  

  

 

  

    

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

* *

Eu não creio que possam dar-

se bem os salgueiros plantados na

estrada de Americano.

Os salgueiros são como as fa-

das dos contos que gostam de de-

bruç-ar-se nos tanques e mirar——se

nas aguas molhando o negro dos

seus cabelos . .

Os salgueiros gostam do mur-

murar da agua baloiçando os seus

ramos nas ondulações da corrente
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tlªnxoiri e ti vidio da vinha

Esta doença é infelizmente bem

conhecida de todos os Viticultores.

E causada pelo desenvolvimento

de um cogumelo microscopico que

forma ii superficie dos orgãos verdes

da vinha uma especie de bolor mui-

to caracteristico e inconfundível.

A acção do oídio na vinha con-

siste na destruição das celulas epi-

dermicas, o que tem consequencias

diferentemente graves segundo a na—

tnreza e a cdado dos orgãos atacados.

Os germens do oidio são esporos

que cahindo sobre as folhas e encon—

trando condições favoraveis de tem-

peratura c humidade, germinum,

produzindo filamentos de micelioa,

que se alimentam dos tecidos verdes

e teuros das videiras, desorganisau-

do-os.

() enxofre e o melhor remedio

curativo, () remedio preventivo con-

tra o oídio, da vinho ou de quaes-

quer outras plantas, hortícolas ou de

grande cultura.

Convem ainda notar que o en-

xofre, além da sua acção anti-crypto-

gamica, tem tambem sobre a vegeta—

ção uma acção tonica bastante nota—

vel, 6 a prova é que se nota sempre

que, independentemente mesmo dos

ataques do oidio, as vinhas cnxofra-

das apresentam-se sempre com me-

lhor aspecto e mais vigorosas que as

que 0 nao são.

Lembramos, pois, a todos Os vi-

ticultores, que não devem deixar de

enxofrar as suas vinhas. sendo con—

venjcnte fazei-o por tres vezes, pelo

menos: a primeira pouco depois da

rcbeutação, a segunda na epoca de

floração (: a terceira no princípio da

maturação.

E“ sempre da maior convenien-

cia, «lixando seja possível, não enxo—

frar nas horas de maior calor, mas

sim de manhã depois de desaparecer

o orvalho, e a tarde.

() enxofre deve ser duma grande

tinura para que seja distribuído e

mais uniformemente possivel. e para

que possa penetrar facilmente no in-

terior da folhagem e entrar facil-

mente nos cachos.

Para que o exito seja mais com-

pleto o indispensavel empregar en-

xofre de grande pureza. Tanto o en-

xofre triturado como e enxofre subli—

mado devem ser empregados com a

condição de serem muito puros e ti-

namente moídos.

O enxofre triturado dá o mesmo

resultado que o sublimadoe é mais

barato, e por isso recomendamos es—

te.

0 que é indispensavel é que os

Viticultores não descnrem as suas

vinhas e façam as necessarias aplica-

ções de enxofre, para evitarem os

grandes estragos que o oidio costu-

ma causar.

Cardoso Guedes.

REGISTI)

Acabamos de receber o Relato-

rio da Direcção da Caixa Econo-

mica de Aveiro relativo ii geren-

cia de 1913.

=*:

De Vila Nova de Famalicão re-

cebemos tambem o relatorio da

Comissão Municipal que desde o

dia 8 de Outubro de 1910 até

2 de Janeiro de 1914 administrou

o municipio dºaquela vila.

  

 

 

Prevenção

Luiz de Deus da Loura, ca-

sado, negocia-nte, Joaquina Po

lenta e marido José dos Santos

Gamelas, Antonio Simões da

Ganha, solteiro, José Suo-aban-

do e ntulher Rosa Polonia, des-

ta cidade, previnem todas as

pessoas que não façam qualquer

contrato com sua tia Maria

Marques Polonia, solteira, pro-

priston-ia, da beira-mar desta

cidade, vasto ela não se corean-

trar em estado normal das suas

faculdades orientais, assim como

não pagam quaisquer dividas

que ela faça, pois a. sustentam e

vistas etc; Vende—se grande tratam dela tanto no seu estado

de saude como em sua doença.

   
    

  

    

   

   

  

   

 

  

  

   

 

   

                 

  

  

   

  

  

  

 

Parece quasi certo que o prin—

cipe Napoleão Bonaparte mºnitora

o trono da Albania, a instancias

do proprio povo albanez.

() governo, por seu turno, mio

desanima, continuando em Durazzo

os preparativos para sustentar

contra os insurrectos uma verda-

deira guerra, para o que já, forti-

ficon os mais importantes pontos

estrategicos.

() coronel l'homsou, declaram

confiar plenamente no seu plano

de campanha. que ionsiste em

envolver numa dupla acção os rc-

voltosos e cortar-lhes assim a re-

tirada por conmleto.

Segundo noticias provenientes

de Durazno e merecedoras de todo

o credito, Bazzam e Dibra ainda

não haviam sido tomadas, assim

como se afirma tambem que no

assalto de Kroya, o chefe dos re-

voltosos foi morto por um rapaz

de dezoito anos, no momento em

que arrorava num ponto alto da

cidade a bandeira turca.

— ——————_—o.

Alamo-mento a Camões

() encarregado de negocios de

Portugal no Rio de Janeiro sr.

dr. Ferreira de Almeida Carvalho,

telegralou ao sr. ministro dos es—

trangeiros, participando que a

subscrição por ele promovido pa-

ra o monumento a Camões. em

Paris, se encontra já em 7.5U0$.

l.. :

Nova sociedade

Estao quasi tomadas as acções

para a constituição duma compa-

nhia que se propõe estabelecer

carreiras de autonmveis para a

Barra na já proxima epoca bal-

near, e talvez para Ilhavo, a im—

portante vila que todos os dias es-

ta em constante comunicação com

esta cidade.

—————-—o.

   

01—
—

0 presidente da Republica

visitará os Paços do Conse-

lho no proximo dla l-l

O sr. presidente da Republica

resolveu transferir a visita nos

Paços do Concelho de Lisboa, que

estava anunciada para hoje, para

o proximo dia 14, as 14 horas e

meia. Como o sr, dr. Manuel de

Arriaga manifestasse o desejo de

nessa ocasião apresentar os seus

cumprimentos a todos os munici-

pios do distrito, pelo sr. dr. Levi

Marques da Costa foram ontem

dirigidos os respectivos convites.

As representações dos municipios

deverão apresentar—se no edificio

da Caruara Municipal de Lisboa

com os competentes estandartes.

O atrio, escadas a e galeria dos

Paços do Concelho e bem assim

as salas onde se deve efectuar a

recepção estarao ornamentadas

com plantas e flores. Haverá um

serviço volante fornecido por uma

das principais casas de Lisboa.

Touradas

Com a entrada da estação cal-

mosa já se anunciam divertimen-

tos em toda a parte.

Os jornais dão tambem noticias

de touradas nas terras onde ha

praças tauromaquicas, e só Avei-

ro, qne ha bons trinta anos ahi

teve uma praça com todos os re-

quesitos .. . de ocasião, parece

que não logmrzt jamais ter tal di-

vertimento . .. por muitas subs-

cripções que aibram para a cons-

trução dum novo wdondel.

Queira raiiulnta

Na segunda-feira, no tribunal

comercial de Anadia, foi julgada

fraudulenta a falencia de Abilio

Ferreira dos Santos, negociante

de cereais na Mealhada, havendo

grande diferença entre o activo e

o passivo e dizendo-se que na que-

bra esta involvido um importante

proprietario de Grade, logar per-

 

Aoec'ro, 26 de maio de 1914. to da Mealhada.
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, - ' ' ' . . _ ' _ ' nastrinha de verga contendo um frasco de a'lllelno AVEIRENSE Sel atendldº_º_ pedldº fªltº pelª fellit brevemente & realisar SC ª”mingau. do Colendo. 2 bonecas de procclunu.l camara. munimpal deste concelho traga. bastantes creadorcs tiº gado um pires :: chavcna, um par di- tamanqui- arv " pªra e " ªs
Aveiro vae ter ensejo de na para lhe serem cedidos o edificio ,

pl'Oijtl quarta e quinta—feira, 17
. , . ][Edlzra'nlo Augusto Ferreira Osorio :—4 . .

. . .
réis a Camara para premios aos 5011553“;ª;,“lioffílliiáifl'ª“ªmºº“ “"““ lle Caroll" c de Newcastle, qualidades especiais pa-

nada existe de valor artistico ou concorrentes do mercado de gados. João de Mornislianielas:——2 toallwiras Tª queimar nas debulhudoras. a preços resumidos.
" ' ri , serem instalados () tri- ——ª—-"'—'"—_,cinda SimOGS, por Quem histo co . . . «. 1 -t º |] (I º! _ _ . . vao ara Forja Cok . do F di - 0 k .

o nosso publico teve sempre uma bunal c a cadela cmi, atua meu e "me () (|S ams ?" Vidrº,. “uii aâhnetcíra boriliaila. 1 chris— C Di- 11 Á 9 l º , un çªºs “ e Fªla
. . . - - ' . _

|.! com Cone & L! mari-opere », * , o , l ' . , x '
especial Simpatia. em edificios absolutamente nnpro Francisco Casimiro da Silva:—3 bw os II ao nt “ aeitedeqirilulmlewaEAT MOUNTAIN»
A celebre actriz, um dos maio— dejes de folha. para motores a gaz pobre.

  

   

   

  

   

  

   

  

   

             

   

 

    
  

   

     

   

e compradores nhos «le faiuuça, 2 rodillias pequenas de

. ,. ' " _ fantasia e uma aigibcirinha de fazenda.
da antiga Sé e a egreJa da Vera— () governo concedeu 100.000

e 18, aplaudir mais uma vez a Cruz. afim de no primeiro, onde

grande e iminente actriz Lu- M T t t

emular ira. _ (, . , , , ,: ." .. ." , ' .
Joãº Mum dª Nm (iraçsz—Z trilha.-i ” oem ons .intemen e npoies a descarga, egualmente com car

Está na berlinda“ este simpati-

Co rancho de tricanas.

Nao ha testa de bom gosto ou-

de elle não vá. exibir as suas can-

ções. Tendo contrato firmado para

ir abrilhantar as festas da cidade

de Lisboa e surgindo a ultima ho-

ra dificuldades que não permitem

já este ano a sua realisaçao, apre-

sentar—se-ha em Lisboa, na praça

do Campo Pequeno, onde dança-

rao, e depois irá. tambem mostrar

as suas danças & Setubal, Santa-

  

  

  

    

 

prios e ser adaptada a segunda a.
OdÍãCÍO escolar

D. Rosalina. Augusta (la (“esta Azeve—

do z—unm. bilheteira em biscuit.

Dr, Luiz do Vale z—l garrafa de por—

i'umaria. 1 palhaço de louça, um palitciro

em biscuit, uma caixa. para pó «l'arroz em

louça c uma aguarela representando um

trecho da ria e piramidcs.

D. Maria do Amparo (lamelas dn Cos-

tnz—uma garrafa de quarto com pintura

dourada.

ll. Maria Joana Pereira da Silva:—nm

copo escoveiro para quarto.

l). Uapitolina d'Annnciação Fernandes:

—um copo escoveiro para quarto.

res, senão o maior temperamento

artistico do nosso tempo, dirige

actualmente a excelente Compa-

nhia do Ginasio de Lisboa.

As peças escolhidas são a eu-

graçada comedia de And-rai Brun,

o maior sucesso desta temporada,

A vlsinha do lado, que

alcançou 100 representações, e o

notavel trabalho de Vasco de

Mendonça Alves, um novo a

quem tanto deve a dramaturgia na-
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PASSEIO

() que havíamos aqui noticiado

no ultimo numero, não se ponde

efectuar no passado domingo por

não se ter enchido a inscripção

que a Companhia de Salvação Pu-

blica «Guilherme Gomes Fernan-

des» havia aberto.

Ficou por isso a rcalisaçao do

passeio a ilha da Testada, adiada

Pedidos a :

O. Herold & C.“

Rua da Prata. n." l-t

LISBOA

Cinara Municipal io Aveiro

EDITAL

O. Hcrold & (Lª

R. Nova d'Alfandcga, 22

PORTO

    

do parte do norte com Rita de

Oliveira Lebre e do sul com Ino-

cencia Carola, predio este que

pertence ao arrestado.

  

   

  

  

    

  

cional, A Conspiradoru,

em que Lucinda tem um dos seus

melhores trabalhos.

A acção, genuinamente portu-

guêsa, passa-se em 1830, e todo

o guarda roupa feito rigorosamen—

te sob os figurinos da epoca, foi

confeccionado pela casa. Amieiro.

Da Companhia. fazem parte,

Amelia Pereira, Laura Hitch, El-

vira Bastos, Pato Moniz, Cardoso,

Telmo, Alegrim, Mendonça de

larvalho e muitos outros artistas

para ocasião oportuna.

 

gos José dos Santos Leito.

  

   

  

  

[Luís posui?
A passar uma. temporada,

partiu para Oliveira de Ifradrs,

com sua. família., () acreditado

negociante (Irªci/“(ºuse sr. [h)-nun.-

 

 

“l— No dia 8 passou oamfirc—r-

src-rio «natalício do sr. Joaquim

Basilio Cor-neira e Sousa d'Al-

rem, Braga e Porto.

=+=

As trlcuuas de Aveiro

em Lisboa

   

   

    

   

Está na berlinda o rancho . . .

Para ver com que anciedade o

Rancho das Olarias o esperado

em Lisboa recortamos de O Muu-

do, de ontem, a seguinte notícia:

O Rimcho dc Tricanas das Ola-

rias, de Aveiro, contratado para to-

mar parte nas festas da cidade, virá

a Lisboa, apresentando-se ao publico

nos dias 13 e 14 do corrente. Facto

 

bem conhecidos do nosso publico.

=+=

A companhia que hoje nos vi-

sita e nos da a Magda, re-

presentou esta. peça na segunda-

feira na Figueira da Foz, e justa-

mente aplaudida pela numerosa

assistencia. Na terça-feira e ou-

tem representou, tambem, naque-

la cidade, as festejadas peças

Ensinar os ignoran-

tes e Primeira causa.

Hoje no Teatro Aveirense va-

mos ter então uma casa repleta

para ver Italia Fausla e Palmira

Torres.

A assinatura que até hoje era

, reservada aos srs. assinantes da

( tournée Italia Fausta, esta já aber-

ta ao publico na Tabacaria Reis.

FHBEGIMENTO

No ultimo sabado, na sua casa.

de Oliveira de Azemeis, faleceu o

sr. dr. Ernesto da Costa Sousa

Pinto Basto.

Tinha 66 anos e ha alguns que

sofria grave doença. :

No extinto regimen foi par do

reino e governador civil de Avei-

ro, e actualmente era. o presiden-

te da comissão executiva da Ca—

mara de Oliveira de Azemeis.

Foi ali muito sentida a sua

morte pois era geralmente esti-

mado.

——————-o-Oo—————

“ Molhoromonloo lona

, ' A comissão concelhia. dos bens

, do Estado, de Aveiro, informou, 0

_ sr. ministro da justiça de que po-

, dera e é de toda a conveniencia

 

&

Wim o l lllliliiliiz
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Victorino Coelho

 

; * loirin- um] iii

O meu amigo diz-me que não

 

1 desanime, que não esmoreça com

ª' os primeiros insucessos, e aconse-

ª lha-me a fazer plenos nos mesmos

" numeros, por mais que eles se no-

l" guem, até que venha a. sorte bem-

L' fazeja reparar a brecha, produzi-

_ da por perdas consecutivas.

Mas, apesar de toda a sua lo-

_ gica, de todos os seus raciocínios

,! —muito bem deduzidos, aliás——

,,, não me tenho dado bem com o

,, . conselho, e que me faz praguojar

',e ' soezmcnte contra a sorte, contra o

[º _ banqueiro, contra tudo e contra.

e todos, quando me encontro com

e- ' ele no comboio, e volta caminho

te de Lisboa, com & algibeira cada.

r- ' Vez mais leve e & consciencia. ca-

da Vez mais pesada,

 

  

  

  

  

é que as festas da cidade já. se nao

reulisam, mas como o contrato esta-

va firmado, o rancho de tricanas, di—

rigido por Firmino Gosta, virá tomar

parte em dois sensacionais c surpre—

endentes esijiectuculos, () primeiro

dºs quais se realisara na noite de 13

no Campo Pequeno e o segundo no

domingo 14 em Algés.

OMÃRIHS

Diz-se que foram em numero

de 75 os comboios que no domin-

   

   

   

 

   

 

  

    

 

buqucrque ? Castro, engenheiro

militar e deputado da nação.

*i— Vindo de Castelo de Pai?-

eo, onde foi passar uma tempo-

raria. e onde esteve algum tempo

zlocntc,_7'rí se encontro. na sua

caso: desta cidade o sr. João da

Maia Romão, professor apegou-

tado do liceu.

,,,-rs Foram concedidos 30 (lime

de licença ao sr. Luiz Alberto

que aqui neste logar denunciamos,

Diario do Governo e do relatorio

  

de prover que a divida publica ti-

nha aumentado, em tres anos, uns

40 mil contos ! l 0 Seculo redu-

ziu, no ultimo domingo, a cinsas

fossem 3 mil contos, trapalhice

vinha ha dias com uma trapalha-

da de transcrições dum relatorio

da Junta do Credito Publico, do

do Banco de Portugal, com o fim

   

Couceiro da Costa rwpírrmte de

finanças deste concelho.

GO_-

o TEMPO

Muito variavel tem estado o

tempo! Nem só a agricultura se

recente das altas e baixas da tem—

peratura; tambem os corpos sen—

tem estas sensiveis alternativas de

calor e ventanias insuportaveis

que levantam enormes nuvens de

poeira deixando as ruas e estra-

das com () saibro amostra.

As regas que se tem aplicado

a algumas ruas não são suficien-

tes para conserva-las muito tem-

po sem que o pó novamente se le-

vento.

”__—0..—

i novo loira do cidade

Por toda a parte tem sido bem

recebida a. noticia da feira anual

de gados que & Camara de Aveiro

acaba de crear e que, como já por

mais duma vez aqui o dissemos,

terá lugar nos dias 25, 26, 27 e

28 de Julho de cada ano.

Atendendo a propaganda feita

para o conhecimento de todos os

interessados, e de esperar que &

 

&

Ele então zanga-se comigo, diz-

me que o conselho não é mau,

que tem sempre surtido bom efei—

to, que eu o que sou calixto, e

veem logo em seguida as mesmas

lógicas, os mesmos raciocínios

muito bem deduzidos, que me con-

vencem, mas que não me fazem,

contudo, entrar na posse do meu

rico dinheirinho.

O conselho dele não será. mau,

quando se tem sorte, por, exem-

plo; quando o numero em que o

individuo aponta se repete muitas

vezes, mas, se acontece como me

tem sucedido, não vale de nada,

nem vejo mesmo a maneira de po-

der vuler alguma coisa.

Da primeira vez que eu me de-

cidi a fazer plenos por instigações

dele e um pouco talvez por esta

maldita ambição que todos nos

temos de ganhar o mais possível

no mais curto espaço de tempo,

perdi todo o dinheiro dos cinco

mil reis que levava.

E' verdade que nessa noite não

apontei seguidamente no mesmo

numero e foi isso o que ele __me

 

  

  

  

 

  

portado 401000 pessoas.

As linhas de Cintura, Cintra e

Cascaes tambem no domingo tive—

30:000ram um movimento de

pessoas.

O povo diverte—se.

'

Kermesse

DOW

 

Bombeiros “Guilhermo li. Fernandes,.

As prendas que teem sido ofe-

recidas para a kermesse dos Bom-

beiros Voluntarios Guilherme Go-

mes Fernandes, assim como vão

entrando na sede da Companhia,

assim vão sendo postas em expo.

sição na montra da loja do sr.

João Miranda, á Costeira.

Continuamos hoje a publicar a

relação das prendas ultimamente

oferecidas :

D. Beatriz Amelia Fontes Ala dos Reis:

—2 frascos dogue de Colonia, 1 par de jur-

ras de vidro, 6 caixas de pós para dentes.

pacote de pó de arroz e um prato dourado

de procelsna.

Diniz Rocha :—par do jarras de vidro.

D. Perpetua Marques de Jesus z—Ca-

%

estranhou quando me viu triste e

pensativo ao canto da nossa car-

ruagem, mas no outro dia—ontem

—em queen levei dez mil reis e

os dei seguidamente, desde o pri—

meiro ao ultimo tostão. sem uma

variante unica nessa monotonia.

desoladora, acho eu que se os

conselhos fossem bons, deviam ter

mostrado os seus beneficos resul-

tados.

Em cem paradas sucessivas,

desde que eu entrei, até que me

saiu da algibeira o derradeiro tos-

tão, nem uma só vez apareceu os-

se numero amaldiçoado! E vc—

nham-me cá dizer depois disto

que o calixto sou eu.

Hoje, então, sucedeu-me outra

coisa., que eu não sei se terá sido

melhor ou pior, mas cujos resul-

tados fºram os mesmos.

Aconselhou-me ainda. o meu

amigo que roparasse no numero

do meu bilhete e que tomasse no-

to dos dois ultimos algarismos pa-

ra jogar no numero formado por

eles, ou então na sua soma.

Deu-se & coincidencia, bem os-

   

   

 

   

   

           

  
  

go, em virtude da romaria ao Se-

nhor da Pedra, se organisaram

para transportar gente para ali,

calculando-se que tivessem trans—

 

   

 

essa trapalhice, que mostra bem

os cscrupulos do antigo director

do Banco Luzitano. Para se ava-

liar da boa fé com que esse pala—

dino do regimen dos adiantamen-

tos argumenta, basta dizer que

ele, depois de frizar o aumento

na divida flutuante interna, au-

mento que o explicado pela ne-

a divida externa, cita tambem o

aumento dos debitos do tesouro

ao Banco de Portugal, o das no-

tas em circulação e os empresti—

mos ao tesouro feitos pela Caixa

Geral dos Depositos e Monte—pio

Geral, verbas que ja estao em-

preendidas na citada divida flu-

tuante interna. Quer dizer: para

chegar ao seu desideratmn trí-

plica certas verbas !

São os processos jesuíticos, que

ficam muito bem nos que andam

pelas igrejas a bater nos peitos ! !

Pinhal da Forca

(em Esgueira)

QUE foi de Vicente de Moura.

Vende-se, ou arrenda-se a. longo pra-

so o torrado para adobes.

Escrever aVicenteAlmeida d'Eça,

rua Victor Cordon, 27-1.º—LlSBOA.

 

&

quisita na verdade, de ter o meu

bilhete o numero J(8:735), de que

os dois ultimos algarismos—35,

portanto—sao exactamente 0 un-

mero da porta da minha casa, em

que eu tenho tido sempre uma fé

extraordinaria.

Este facto reanimou-me por

completo o espirito abatido e foi

quasi com a certeza de voltar com

dinheiro que eu subi a escadaria

de casino. Ao entrar na sala ti-

nha-se acabado de dar um golpe

e o pagador ainda contava as ul-

timas entradas quando perguntei

a um conhecido que numero tinha

saído..

Respondeu-me que fora repeti-

ção do 35. »

0 meu palpite redobrou ; la-

menteinão ter chegado mais cedo

e apressei-me & colocar a minha

ficha no numero abençoado que ia

acabar com o azar que até então

me perseguira.

Logo em seguida a bola come-

cessidade que houve de diminuir -

   

   

  

         

  

   

Camara Municipal de Aveiro :

der.

blicos e do costume.

1914.

O Presidente da (foiuissao Executiva.

Bernardo de Souza Ybrres.

ll [lll Dil
(] .“ publicação)

ELO Tribunal do Comer-

cio da comarca de Avei-

ro, cartorio do Escrivão

Albano Pinheiro e nos autos de

Justificação para arresto requerido

por João Ferreira dos Santos, ca-

sado, proprietario do logar das

Quintans, freguezia da Oliveiri—

nha desta comarca, contra Luiz

Francisco Capote Teiga, tambem

casado, da vila de Ilhavo, desta

mesma comarca, correm editos de

quarenta dias contados da segun-

da e ultima publicação deste anun-

cio a intimar o arrestado, dito

Luiz Francisco Capote Teiga, au—

zente nos Bancos da Terra Nova,

para no preso de dez dias depois

de findo o praso dos editos, dedu—

zir, querendo, os embargos que

tiver, ao arresto feito em trinta

de maio ultimo em um pro-

dio de casas de um andar com

pateo, quintal e mais pertenças,

sito na rua de José Estevam, da

referida vila de Ilhavo, e que tu—

 

'——-—-———

te mil e duzentos, que eu ja ten-

cionava colocar em cheio no mes-

mo nmnero bemdito.

() movimento da bola toi-sc

amortecendo pouco a pouco, o gi—

ro foi-se tornando cada vez mais

lento e depois duns saltos bruscos

parou completamente.

Eu nem respirava.

De subito, brutalmente, como o

gargalhar funebre dum coveiro si-

nistro num cemiterio triste, o

banqueiro deixou cair esta pala.-

vra sarcastica, & contrastar vio-

lentamente no seu laconismo bru-

tal com a melopeia arrastada. em

que anunciava os outros numeros:

—-Zc'r0 !

Fiquei como que ensandecido.

E instintivamente, sem a cons—

ciencia do que fazia, estendia ca-

beça para verificar com os meus

olhos a negação de todas as mi-

nhas cepermiças, a queda irreme-

diavel de todos os meus palpites.

Queria vêr o numero saído no

çou a girar com o seu ruido sibi- disco imovel da roleta, mas já e

lento e monotono, e eu quedei-me banqueiro tinha levantado o rodo

ancioso, & esperar pelos mas se- —-—todo negro como um presenti-

Bcrnardo de Souza Torres, Pro-

0 Dia como bom catolica que sidente da Comissão Exerutiv

e, não desiste de publicar as mais

refalsadas mentiras, para levar ao

convencimento dos seus leitores

que asituação financeira do paiz

se agravou desde a proclamação

da Republica. Continuando a usar

aqueles processos que o levaram

um dia, depois de citar um trecho

do orçamento que se referia a 3

mil escudos, a argumentar com

essa quantia como se realmente

E para constar se passou este

e outros de igual teor, que vao

ser afixados nos logares mais pu-

Aveiro e Secretaria da lamara

Municipal, aos 0 de junho de

 

Este arresto foi feito para ga-

rantia da quantia de sete contos e

cmcoenta escudos, importancia de

a dª tres letras sacadas pelo arrastado

e aceitos por José Teiga Junior,

Faz-sc publico que no dia 20 todas protestadas e juntas aos au-

do corrente, pelas 11 horas o na tºh"

rua 31 de Janeiro, se procederá a

venda, em hasta publica, do edi-

ficio em que atualmente se encon-

tra instalado o quartel dos Bom-

beiros Voluntarios da cidade, que

6 propriedade municipal, o que

será, entregue a quem mais por ele

Aveiro, 3 de Junho do 1914.

O escrivão de Comercio.

Albano Duarte Pinheiro e

Siliªít.

Verifiquei :

O Juiz presidente,

Requião.

billion illiiililliilil
N º 8

ANÚNCIO
Conselho Adiiiinistrativo

deste regimento faz pu-

corrente, pelas 12 horas, na sua

secretaria o quartel, lia-de proce-

der o arrematação em hasta pu-

blica, e segunda praça dos estru-

mes produzidos pelos solipedes do

regimento e adidos, que pernoita-

rom nas cavalariças do quartel

durante o ano economico de 1914

1915.

As propostas feitas em papel

selado da taxa de dez centaVos

($10) e caucionadas pela quantia

de 20 escudos (20$), serão entre—

gues no dia da praça até a hora

da abertura da mesma.

() respectivo caderno de encar-

gos e mais esclarecimentos facul-

tam-se na referida secretaria to-

dos os dias uteis das 10 as 15

horas.

Quartel em Aveiro, 7 de junho

de 1914.

O secretario tesoureiro.

Carlos Gomes Teo'azeira,

Ten. da Adm. Mil.

“A LIBERDADE,,

E' nesse representante no Pa-

ra, caixa postal n.º 22, (Brazil),

o sr. João Rodrigues Testa Junior

a quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.

 

blico que no dia 26 do

 

%

mento triste—e levava doente de-

le, numa contusão desordenada,

aquela multidão de fichas de di-

versas côres e tamanhos, entre as

quais contusamente distingui a

minha, pequenina e côr de rosa.

como uma ilusão perdida levada

na onda da desgraça.

Não foi, porém, só este triste

acontecimento o que me sucedeu

hoje.

A minha confiança e aminha

convicção eram muito fortes para

ficarem destruídas logo ao primei-

ro insucesso e por isso continuei a

parar no mesmo numero em que

depositam a minha simpatia e

que tao indigno dela se mostram

desde o primeiro ataque, muito

embora eu continuasse a esperar

a almejada Sorte que o bilhete de

comboio me tinha prometido.

(Continua.”
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A LIBERDADE

  

   

   

   

 

   

  

Milho barato

Argentino, (lo lilo do. Prata e Gol.-(tz

Qualidades nnlssimas

para panificação, dos melhores que

este ano teem sido importados do

estrangeiro. aos preços maisbaixos

do mercado.

Desde 080 a 780 réis. os

20 litros, pam os amarelos,

e 780 a 880 réis, para os

brancos.

lonvidam-se os srs. consumi-

dores a virem ao novo annazem de

cereaes, em Aveiro, na rua Direi-

ta, n.º 14, onde podem Ver e es-

colher (i sua vontade o que mais

lhe agradar e convier.

Ha tambem um grande sortido

de. : raheiros e farelo grosso para

criação, serneas e cabecinha das

melhores fabricas de Lisboa, e a

preços os mais vantajosos.

 

Não comprem sem ver o que ha,

e os preços no

Novo truuuom de Cornos

Rua Direita, 14—HVEIRO

 

Vendas__poratacado e a retalho.

EWEEEE
(1 .“ publicação)

ELO Juizo de Direito da

comarca de Aveiro, (:ar-

torio do escrivão do ter-

ceiro oficio e nos autos de inven-

tario orfanologico a que se proce-

de por ohito de Maria Albertina

“Pereira da Cruz, moradora que foi

na freguczia da Gloria desta cida-

de e casada com o inventariante

Antonio Ernesto Souto Ratola,

desta mesma cidade-, correm edi-

tos de trinta dias a citar, para. os

fins do artigo 696 & 4.” do te-

digo do Processo Civil, os Beginn-

tes credores de casal inventaria-

do:

Manuel Maria Ferreira Souto,

de Angeja, pela quantia de

1:57õ$00; Rita Nogueira,, sol.—

teira, de Angeja, pela quantia de

200300; Ana Redonda, viuva,

proprietaria, de Angcja, pela

quantia de 300300; Joana Nu-

nes, soltcira, proprietaria, de An-

geja, pela quantia de 300$003

Padre Antonio Valente, proprie-

tario, de Angeja, pela quantia de

100$001 Maria Elisa Scrum Cas-

tro de tiarnn. pr(q(ri(—»tnria, (le An-

acja. pela quantia de 40535001 e

Miguel Tuteira da Rocha. do

Porto. negociante, da rua de Mon-

tehelo, n." 173. pela quantia de

118$47.

Aveiro. 2") de junho de 1014.

() escrivão do tl." oticio,

Albano [)(/arte Pinheiro

Silva.

Verifiquei:

U (ini/. de Direito.

Rei,": lão.
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llll DISillllE, DE llilllll

UI'I'O util aos turistcs, nn-

M tomodoilistas e ciclistas. in-

dicando todas as estrada;—( e

caminhos transitaveis do distrito

de Aveiro.

00 réis cada exemplar

A' venda na Liberdade

 

t uittto ou. outro
Deve ser combatido pela Calda

Bordeleza Schloesing, a rurais eti—

caz.p1ati(a e economica.

Cada lata desta magnitica ((ul-

da e para empregar em 100 li-

tros de. agua, por conseguinte tem

vantagens imontestareis.' maxima

' simplicidade na preparaçao não

mais balanças no meio da vinha

nao mais erros nem para mais

nem para menos. maxima rapidez

no trabalho, sem perda. de tempo.

A (“aida Bordeleza Scliloesiru;r

esta rigorosamente doseada, (3 ins-

tantaneamente soluvel muito ade-

rente, não queima as plantas, não

entupe os aparelhos, marca niti-

damente as folhas.

(__sz:

Slllnlªil'l'º de (“(oln'e, de

origem ingleza 99|Sl£l (no (te pu—

reza garantida.

ENXÓFRES, tlor, sim—

ples moído. em pedra 901100 (ip)

de pureza garantida.

ADÍVBÍ'S ('(nllllilºttts da

m(i('((r(a itªlflwldtid ['E-(“(o (l( 1 [(>-

Haus. Aproprtuios :( cada (altura

e a cada terra.

MAQUINAS

das melhores marcas.

0. Herold & C.“

Lisboa. Porto, Pampilho
sa.

Rogon e Faro

agricolas

.lluorouo lutuotuul lortuououo

Deposito central

R. 24 de Julho 74-ª (( 74-1

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO
,.

em Aveiro '.

colate com aveia. marca (L'analo

lmmro:

de Nestle, Alpina, Bledine, Aveia, "

() Cevada e Arroz.-

( - - » —' ;( . h. S Não se publicam infonnações

tn (as para Mgmt,“ Bolac a ªanonimas.

etc., etc. ASSLNATURAS

. .. ;Parlugal. Erpa-nha (- (Ynlmrãrrs

Alberto Jºãº Rosa Portnoynems

( ' , - _ Ann ......... l$40tl réis

BB'A' Rua Dl] 61128, 88 B (Semestre. 700 réis-, trimestre,”

zl'rElll“ 150 réis; avulso. 30 réis-. ou HU.

70.35» e :) centavos.)

_ _-v __ ___... ,,, _

“&. &IEEÉD&DE,,

ve

 
( mais importante tutoria de Metalurgia l'ortuouêsu .

Pontes Caminhos de ferro V'ia larga e reduzida. prensas hidraulicas

para azeite, prensas para vinho, material agricola taca como:

Chamma, Relhas, Ceifeiras, Gumm/(lnas, Resp'r'q(",'.ulr)us Dataro-

ladorcs, Tararas. Eocolhedores, Enfardadeiraa para forca ruannal a ga—

do ou vapor. etc.

A ala:- iundlção do paiz, de ferro e aço ao couvcitedor.

Maquinas e motores (( ,er pobre, gozoliua ele.

0 maior deposito do paiz

Automchis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

Catalogos gratis 
 

lottio to tioo(((emanar(aca

Produtos desta casa a render

“"(EmA LIBERDADE

ªo Jornal Eeouilirouo Itomoerutiou

AVEIRO

Extrato de malte em pó, ChO- ªªª Diretor ALBERTO SOUTO

Nada. se publica rcferentr (5 vi-

%(lu particular do cidud(o

Nf(o se deVolvcnr autografou

Não se aceita. colaboraç'ao que

;uâo ncia pedida.

(“(até de cevada, Farinha

e
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Massas alimen—

 

 lBrazil (moeda forte)

ont—ros palms da

União P(rstal . . . 23300 rc'rs
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nde-St“,
(('—(hrança mleantada)

€

Em Aveiro, no quiosque “um . . “"Nºw . 40 mg

1,3-wàrriraes (onlrnto com a ndrninis- É,

da Praça Luíz Cipriano e na Ta tr.r-1Çâo %%

caria Veneziana, 3.08 AMOS. Redação e “mumu-acaº &

AVEIRO
 

(&

Praça Lmz (,zprm'no a»

P R. (lou Tmmex- 1.andará?íª

(abertas todos os dias das “21 ás

24 horas)

tlioiuuu lipugmiiuuu - (ª

P. Luiz (“ipi-iana e R dos Ta- ªª

van-5—7cz do chão.

(abertas todos os dias uteis (ins SZ

ás 10 horas)

Impressão & vapor

lARGO UAMOES

Administrador 65%

Rm DA Carma n COSTA ((

“3%%%WÉÉÉ

Novidade literaria

(
c
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ª
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"to iuoouolioriou(to Boouot.. 33
&)

Acaba de aparecer este sensa- %“

&

cional romance.
ª”—

A' venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Fonnosa, 384.

——CARTOES DE VISITA

(to (lose Ferreira dos Santos.

ao tools“; eng quatidaãea, ªo: pao-=

goza com oompoàeaoia,

executam—sc rapidamente nas oficinas

de "A LrIBERDHDE

Envia-se () “lost-mario ((os tipos, entre os quais fiqu-

ram as ultimas novidades, a quem no-lo (regencial-r.

Para [em de Aveiro ao preço do cartão (Lorena? o

porte (io correio.

Hearst—>—

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis-

tração de & LIBERDADE. “'

 
“& Mªgª—ªªª»(acontecesse(enema

uuuu uu 'EmLisboa, na Tabacaria

Monaco, aoRocio:

. Praça do Comercio

(avant-('no

   

.ulfoz-
A(“MLM

DINHEIRO

Sobre letras. empresta-

se dinheiro em quantias ,

não superiores a 30 emar-

dos e a um, dois ou tres

menos de praso. Juro cou-

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dao—se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redação on-

ª de se informa.

anny-www- '

& «nov— 51

ª“ª—ecn (n,—“êta;???:-Bªiªnª;
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ista casa tem ri venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, (lôce bijon ahiicoitado,e..

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assrrcares, este-

rinas, vinhos linos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 000 réis o kilo.
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de creanças.

((( José Romão J.º" ªll

((I) R. ManuelFirmino %

(o AVEIRO

ªtª,??—

%% Retratos. Grupos. Trabalhos

(É) atªlªiª—aos.
“E

ªª Especialidade em retratos %

= Ampliações em platina:

Perfeição e mo—dlo—i-dade depreços

cââíââââªãâª

12321932323 (l (l!;_'

Ádvogado '(;

1:13:51»

(
4

João It'-“((n im (r'o (((.e [n'ª-(

fessor Pfecfil() do Liu(1 de (ir-(('—

1',() e um'iyu ((mr'yo (!! Sé(1(.l(- Ã

zru, abriu o seu na(ritmio (Í?

advogado na rua (I(t Rcrohqvio.

71.' ('i, l.“ mulm (((nliqa Aa. m'-

rlrz (l'/mh (& [((/mhz).

_Lífííííífífím  
um,do(ultimo

Edição popular.ilustrada o ooomuuiou.

2 centavos(20 réis) ca—

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

cado tomo.

Brinde a todos os assinantes

uo lim (lo obra

& llmo estourou proprio para

emoldurar

eu ooluuio=lo (uu
, o titulo dum .(oVo ro—

mance editado pela an-

tiga c acreditada livra- '

ria Belem & tl.“ Sue., de Lisboa,/:;

que agora esta em distribuição.

Para todas as etnias, publicadas

por esta casa, está aberta (resina—

tura permanente, podendo os tas-

cicnios ou tomos (le (pralquor obra.

serem requesitaclos ('oquela livra-

ria, ou & sua representando no

Peito, rua do Heroismo, 201.

Ile protuurhs

Eutreordiuurio—romuuoe (le oomlruto'

original do Eduardo (to Anular

(( consagrado no insigne Estadis-

ta do. Alonso Costa

“_“—_.

De pro/multa é um soberbo trabalho

luterano, um dos romances rurais vibrantes

que se tem escrito em língua portuguêsa. “

Prende a atenção. Deleita () espl-

rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhautlssrmns personagens

admiravcis.

I'm grosso volume em grande terma-

to 500 reis. a cobrança mais 50 reis.

Impor-hm(iseímo—t) produto liquido

do romance De pro/ªmplia sera oferecido ao

insigne Estadista dr. Afonso ('(—sta. para

que 5. er.& o entregue ('( Tutor-('n ([u. Ín/tm-

(n'a, uma instituição patriotica de que é um

dos fundadores.

Essa. importancia será acompanhada

de um luxuoso alhnm ('in pergaminho,

(«entendo os nomes c residencias de todos

aqueles que, cheios de devotado patriotis-

mo e demonstrando espíritos verdadeira-

mente liberais. adquiram o De Profundis.

que e' um terrível golpe atirado ao jcsnitis—

me.

De todos os nomes que honronr esse

album. será feita a publicidade non jm-uaiu

mais lidos da capital.

Todos os pedidos do De Profundis

púdcnr ser feitos armlaeeãu de .-l Voz (ln

[instrução, Praça do [Rio de Janeiro. 5.

rlchão—Lishoa, ou ao depositariu do ro—

mam-e o ex.“ nr. Teodoro P(nnl/n cunho

cidu o conceituado comerciante corn escri-

ptorio na Rua do Arco do Bandeiraúºº. “2.”

r—LleOB.

Mºrocrcuarng

MAQUINAS DE COSTURA

euro1“!ft“((((-r

Cartões de visita

rm linho. tnhu Q pur-(1

uxccut.im-e(—- (nos“. (n «ecos som

com peter reu—a (um oficinas ti—

1)ogr'dtic(—(:( (ti

lirnmumnln
“ . zªp-=

hnvmrmse ”mostras. &

quem (is requisita!" ('t nossa

ad ministrncão.

sªiriam?ii”©”to”fitirª?
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Etltllltl ( IEEE
NÍDVELA

l'( )]l

RENATO FRANCO

Episodios da (.a-ida local

_er :

ªxoço- 50 contra.—(yºga

Etituulioruuulo louros

A vemLI-ona 'l'aba-

car-ia Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

(em(tarem—((o(uso

“A lrioauiuha,

 

 

 

(ivos moles. (nexillnio, peixe

de escabeche (=. outras espaciali-

dades.

Peçam tabela de preços.

;(:

BERNARDI) lEEllEE t: tiª

AVEIRO

__tÉliÉ'ÉE#5“com

&MMWB

rendo--se:

. Em Londres, na l'iihraria

llispano—Americana, Charing,

Cross—Road, 134:

,E!-Edp/Ax

 

 

 

 

 

quimicos compostos

00Pºsttll l COS

(S'/(Uau, (lc cobre pru-o de' 99 a

[(H) "|”.

Eowyn-.* (, flôr (IF en./"(fra

.! mmc—ª lisos- mercado.-:.

VENDAS ['till JUN'I'O E A lílC'l'rU-HO

Rometom—se tala-las de preços.

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. liz-(tola

Mamodciuo

Dois contos de réis

Emprestam-se sobre boa hipo-

teca em predios dest-a. cornarca.

Falar na. redacção do Correio

(lc Arneiro.

BICICLETES

MAQUINAS llE ESCEEVEE

AUTOMOVEIS

RANDE deposito de lllt'YPÚCICLE'l'ES W'arldcrel', BIC]-

(iLE'l' :S

réis. com mala chaves e bomba.

Woerner e outras nmrcas a começar em 2I$000

ãilIlllilO

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de ea—

crever. da fabrica Wauderer. Todos oa acessorios para as mesmas.

Oficina de comertns e reparações rapidas e garantidas. Garage para

reparações e pernoite de automoveis. Óleos e gazolinn

Aluguer de bicicletas. motocicletas e automoveis.

Grande deposito de calçado em todas as cores e qualidades. Alfaia—

taria, aonde se executa toda a obra para homem. senhora e ('(rcnnçn e os

celebrou gahões de Aveiro e sohrctudos da moda.

Agente de automoveis “Chamou, e “llurroq,

As MOT0(ICLE'JES W'auderer foram as que tiv-rum o grande

triunfo do circuito de Mi

As BlCltjlETAS lcomer teem sido premiadas em todos as expo—

sições onde tecno concorrido.

Podem ser procurados em todas as feiras de 15,

em Santo Amaro, (R.. do Calçado)

r—fãx—ziaceã—«r—

ABEL EEEEEE DE PINHO tt.“ — Ovar 


